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Margaret Cummings

Margaret colocou os filhos na cama. Seu filho, Jeffrey, abriu 
um olho. “Mãe, quando vamos poder ir ao templo?”

Margaret lhe deu um beijo na testa. “Assim que ele estiver ter-
minado.” Ela apagou a luz.

Margaret também estava ansiosa pela dedicação do templo. 
Estava entusiasmada com a ideia de ser selada à sua família, mas 
o templo ficava bem longe, na Nova Zelândia. Ficaria bastante 
caro viajar da Austrália, onde moravam, até o templo. Eles esta-
vam economizando há meses. Até venderam o carro! Mas ainda 
precisavam de 200 libras.

Ela se ajoelhou para orar. “Pai Celestial, por favor, ajuda- nos a 
conseguir o restante do dinheiro que precisamos.”

Nesse exato momento, seu marido, Don, entrou e disse: “Vi 
meu pai hoje. Ele pediu desculpas por não nos visitar e nos deu 
isto”.

Don entregou a ela um pedaço de papel. Era um cheque de 100 
libras! Margaret quase nem acreditou! O pai de Don não falava 
com eles há meses. Foi um milagre!

Alguns dias depois, os pais de Margaret a visitaram. “Temos 
guardado algum dinheiro”, disse o pai dela. Ele colocou 100 libras 
na mão de Margaret. “Façam uma boa viagem!”

Margaret sorriu. Agora eles tinham dinheiro suficiente!
Havia mais um problema. A viagem duraria seis semanas. O 

chefe de seu marido disse que ele não poderia se ausentar por 
tanto tempo. Depois de uma longa oração, Margaret e Don deci-
diram que ele largaria o emprego.

Finalmente, chegou o dia da viagem. Margaret e Don ajudaram 
os filhos a entrar no trem. Eles viajaram por cinco dias inteiros.

“Já chegamos?”, perguntou Jeffrey a Margaret.
“Ainda não”, respondeu ela. “Agora vamos pegar um barco para 

chegar à Nova Zelândia.”
Mas havia outra má notícia. O barco estava danificado e não 
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estava levando passageiros. Será 
que eles chegaram até aqui para 
nada?

Não! As orações de Margaret 
foram respondidas de novo. Uma 
pessoa deu a eles passagens de 
avião. Em pouco tempo, Margaret 
e sua família estavam cruzando 
o oceano. Próxima parada, Nova 
Zelândia!

Quando Margaret finalmente 
entrou no templo, sentiu o cora-
ção cheio de paz. Ela até teve 
chance de apertar a mão do pro-
feta! “O Pai Celestial vai abençoar 
sua família porque vocês decidi-
ram vir aqui”, disse ele.

Depois, Margaret e sua família 
se vestiram de branco e se ajoe-
lharam em volta do altar para 
serem selados. Margaret estava 
radiante. Agora eles poderiam 
ficar juntos para sempre!

Quando chegaram em casa, 
Margaret e Don tinham somente 
5 libras, mas Margaret se lembrou 
da promessa do profeta. O Pai 
Celestial os abençoaria.

E Ele os abençoou mesmo! Na 
semana seguinte, Don chegou 
em casa com boas notícias. “Con-
segui um emprego! É até melhor 
do que o que eu tinha antes.”

Margaret o abraçou com força. 
Ela sabia que ir ao templo sempre 
valeria a pena. ●

A autora mora em Utah, EUA.

A Austrália é o 
único país que 
também é um 

continente.

O Templo de  
Hamilton Nova 

Zelândia foi  
dedicado em 1958.

Hoje há cinco 
templos na 
Austrália.

Margaret e seu 
marido serviram 
como diretora e 

presidente de dois 
templos diferentes 

na Austrália.

Margaret mora em  
Perth, Austrália, a  

mais de 5.300  
quilômetros de Hamilton, 

Nova Zelândia.

Margaret foi  
batizada depois 

que se casou.
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Será que eles chegaram 
até aqui para nada?


